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novas orientações
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RESUMO

Neste artigo, salientamos a importância de factores contextuais para a compreensão dos processos
de escolha e de desenvolvimento de carreira. Partindo de uma perspectiva abrangente sobre o desenvol­
vimento vocacional, propomos uma reflexão em tomo de factores relevantes e, ao mesmo tempo, sen­
síveis neste domínio. De entre esses factores, destacamos o sexo, a raça/etnia,. a orientação sexual, o
estatuto socio-económico e o enquadramento político.
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INTRODUÇÃO

A importância dos factores contextuais para a compreensão dos processos de
escolha e de desenvolvimento de carreira tem sido acentuada em recentes publicações
(e.g., Richardson, 1993, 1996; Savickas, 1993, 1997; Subich, 1996; Vondracek & Fouad,
1994; Vondracek & Kawasaki, 1995; Young, Valach & Collin, 1996). De uma perspectiva
centrada apenas na lógica do ajustamento, tem-se passado para uma visão mais
contextualista - sistémica, ecológica e construtivista (cf. Savickas, 1997).

No 'âmbito desta visão mais abrangente, têm sido desenvolvidos estudos acerca da
iml1Qrtância de diversos factores sobre o comportamento vocacional, dos quais destaca­
mos, pela sua, relevância, o sexo, a raça/etnia, a orientação sexual, o estatuto socio­
-económico e' o enquadramento político.

Estes temas têm constituído motivo de novas reflexões no campo da orientação
vocacional, onde o impacto dos desafios do novo milénio já se começa a fazer sentir,
adivinhando-se, por isso" a emergência de novas metodologias de intervenção no desen­
volvimento de carreira.

'" Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra.
Nota: Neste artigo reflectem-se as contribuições trazidas por diversos especialistas para o Sim­
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A' problemática do género - um paradigma da diversidade

Ao longo dos últimos trinta anos, a investigação teórica e empírica sobre o desen­
volvimento de carreira das mulheres produziu trabalhos indubitavelmente importantes e
inovadores para a psicologia vocacional (e.g., Betz & Fitzgerald, 1987; Fitzgerald,
Fassinger & Betz, 1995; Hacket & Betz, 1981; Harmon, 1970, 1977; Walsh & Osipow,
1994). Se, tradicionalmente, a tónica destes estudos era essencialmente diferencial,
contrastando homens e mulheres, ou mulheres orientadas para carreiras vs. mulheres
orientadas para actividades domésticas, os trabalhos mais recentes têm-se preocupado em
investigar aspectos específicos, alguns deles sensíveis, da vida das mulheres, na sua
relação com o desenvolvimento vocacional. Entre estas variáveis, encontramos a orien­
tação sexual, a etnia, o estatuto socio-cultural e a presença de deficiências (Fitzgerald &
Betz, 1994).

Para além de extremamente promissor, em termos de pesquisa futura, dadas as
questões inerentes que levanta, este conjunto de trabalhos permite o delinear de impor­
tantes implicações que são úteis para a compreensão do desenvolvimento de carreira dos
homens.

Não menos importante do que isso, é o facto de este tipo de trabalhos chamar a
atenção da comunidade científica para a necessidade de levar em conta a diversidade
dos contextos de vida do indivíduo quando se pretende compreender o seu desenvolvi­
mento vocacional - (Farmer & Associates, 1997).

Minorias sexuais - um marco para o Direito à düerença

Os temas que se prendem com o desenvolvimento vocacional dos grupos de ori­
entação sexual designados por LGB - lésbicas, "gays" e bisexuais - não têm recebido
muita atenção dos especialistas. A revisão da literatura realizada até agora (cf. Croteau,
1996; Croteau & Bieschke, 1996; Croteau, Bieschke, Phi1lips & Lark, 1998) tem suge­
rido que os grandes campos que têm sido alvo de investigação prendem-se com aspectos
da discriminação no ambiente de trabalho e da gestão da identidade sexual.

Os indivíduos que compõem os grupos LGB experienciam com frequência atitudes
e comportamentos de discriminação devidos à sua orientação sexual, situações que até
agora o Direito laboral ainda não contempla.

Consideram-se, assim, dois tipos básicos de discriminação - no acesso à profissão
em termos de recrutamento e oferta de salário, e na progressão de carreira. Por seu lado,
conceptualiza-se ainda a discriminação como podendo assumir aspectos formais (e.g.,
decisões salariais, promoções, etc.) e aspectos informais (e.g., hostilidade, assédio, etc.).

No que concerne à questão da gestão da identidade sexual, estas minorias, pela sua
não visibilidade social explícita, tendem, a adoptar diferentes estratégias para lidarem
com as situações. E, quatro estratégias são possíveis:

- procura de exibição de comportamentos conotados com orientação heterossexual;
- encobrimento dos comportamentos homossexuais;
- conduta homossexual, embora sem ostentação concreta de atitudes e actos;
- conduta homossexual aberta no relacionamento interpessoal quotidiano.
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As diferentes· estratégias levam a graus diferentes de risco de discriminação, de que
estes trabalhadores têm de tomar consciência, em função dos seus objectivos de carreira.
Situações análogas podem inferir-se relativamente a orientações divergentes de natureza
socio-cultural (confissão religiosa, postura política, etc.), havendo que regulamentar o
direito à diferença, tão bem representado neste domínio da orientação sexual.

Raça e etnia - os princípios da multiculturalidade

. As pesquisas realizadas no campo das relações entre comportamento vocacional e
a raça/etnia .chamam a atenção para a necessidade de rever urgentemente a situação de
desenvolvimento de carreira das minorias raciais e étnicas, pois são preocupantemente
baixos os índices de estatuto social daí decorrentes, a saber, entre outros, níveis de
instrução, posições hierárquicas profissionais, taxas de desemprego, etc. (e.g., Arbona,
1996; Osipow & Fitzgerald, 1996).

As investigações realizadas têm revelado que estas minorias beneficiam substan­
cialmente de intervenções educativas, nomeadamente, ao nível das carreiras (Bingham &
Ward, 1996). É necessário, pois, situar as intervenções nestes contextos multiculturais de
um modo apropriado às suas. especificidades, para que se assegure uma ampla eficácia
(cf. Bingham& Ward, 1994; Fouad & Bingham, 1995). As questões'da avaliação psico­
lógica tomam aqui uma importância crucial (Fouad, 1993).

Conhecer melhor a dinâmica do desenvolvimento de carreira das minorias étnicas
e raciais poderá conduzir-nos a respostas mais efectivas em contextos multiculturais,
numa época que se avizinha, e se adivinha de simultânea globalização e diversidade.
A raça e a etnia são duas variáveis que constituirão um bom princípio de inspiração para
lidarmos com problemáticas da multiculturalidade (Betz, 1993; Leong & Brown, 1995).

Desemprego - da segurança social à estabilidade emocional

Um contexto típico do fmal deste século, e milénio, é o fenómeno do desemprego.
E são· os dese~pregadosoriundos de classes socio-económicas mais desfavorecidas que
mais sentem esta situação. O esforço que estes indivíduos realizam para ultrapassar as
barreiras que os possam conduzir a novas ocupações depende bastante do conjunto das
suas atitudes de carreira, competências e conhecimentos, e da sua história de saúde
mental (BroWJi, Fukunaga, UmeIPoto, & Wicker, 1996).

As pesquisas conduzidas até agora (e.g., Meara, Davis & Robinson, 1997; Porat,
Marshal & Howell, 1997; Roberts, Tracey & Rounds, 1996) têm mostrado que os desem­
pregados oriundos destes estratos sociais evidenciam altos níveis de sintomatologia
depressiva e ansiedade social. Portanto, a pertença socio-cultural não deve ser tomada
apenas como variável demográfica e, assim, ser lida apenas em termos de intervenção ao
nível da segurança social, mas, igualmente, em termos de ajustamento emocional. Outras
variáveis desta natureza têm sido postas em destaque através da investigação, nomeada­
mente, a auto-estima, o equihbrio familiar, o auto-controlo, etc. (Brown et aI., 1996).
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Certamente que outros' socialmente excluídos do final da modernidade partilharão
semelhantes problemáticas. Refugiados, emigrantes, etc. serão populações-alvo que, para
além das necessidades de segurança social, beneficiarão de suporte ao nível dos factores
emocionais relacionados com o seu desenvolvimento de carreira (cf. Blustein & Noumair,
1996; Blustein & Spengler, 1995).

Conclusão - da consulta psicológica às políticas de emancipação

Sendo estes temas claramente referenciados na óptica dos processos de consulta
psicológica, não deixam, no entanto, de, metapsicologicamente, nos remeterem para
contextos políticos. A afirmação da mulher, o direito à diferença sexual, a multicultura­
lidade, e a complementaridade do económico e do afectivo são objectivos que individual­
mente só serão ..atingidos se as práticas de consulta psicológica se orientarem por padrões
de "empowerment" (Richardson, 1993, 1996), que em termos sociais terão um signifi­
cado de políticas de emancipação, no sentido atribuído por Giddens (1991).

Reportando-nos à situação portuguesa, parece-nos imprescindível adoptar esta
postu~a mais desenvolvimentista (cf. Santos & Ferreira, 1998a, b) em diversos campos
como:

- a nossa adaptação aos desafios de uma nova democracia, e consequentemente,
maior complexidade em ·termos de tomadas de decisão de carreira;

- desfasamento do sistema educativo face às leis do desenvolvimento psicológico
(e.g., o paradoxo das opções curriculares de cristalização ao nível do 9° ano de escola­
ridade vs. comportamento vocacional de exploração típico da adolescência);

- a perspectiva remediativa - economicista ao nível da intervenção com desem­
pregados vs. perspectiva construtivista - psicológica.

Para que tais modificações se possam operar ao nível das práticas de orientação,
face aos desafios de um novo milénio, também os prqfissionais e especialistas neste
domínio terão de se emancipar do "politicamente correcto" que grassa nas instituições
portuguesas, onde as questões do desenvolvimento de carreira não têm sido devidamente
investigadas numa perspectiva de desenvolvimento pessoal e social.

Do contacto com as realidades que indicámos neste artigo, bem como do esforço
em implementar agendas de investigação onde as relações entre cidadania e desenvolvi­
mento psicológico sejam centrais, poderão nascer novas orientações (vocacionais) para
um novo milénio que se espera mais democrático, mais justo e mais saudável.

RÉsUMÉ

Dans cet article, nous mettons en relief l'importance de facteurs contextuelles pour la compréhension
des procédés de choix et de dévelopement de carnêre. En partant d'une perspective compréhensive sur
le dévelopement vocationel, nous proposons une réflexion sur des facteurs importants et, en même temps,
sensibles dans ce domaine. Parmi ces facteurs, nous mettons en relief le sexe, la race/ethnie, l'orientation
sexuelle, le statut socio-economique et I'encadrement politique.

MOTS-CLÉS: Dévelopement de carriere, facteurs contextuelles, conseil psychologique.
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ABSTRACT

ln this article we stress the importance of contextual factors toward the comprehension of choice
processes and career development. From a broad perspective and analysis of vocational development we
propose a reflexion around relevant and, at the same time, sensitive factors in this domain, most specifically
gender, ethnicity, sexual orientation, socio-economic status, and political context.

KEY-WORDS: Career development, contextuaI factors, psychological counseling.
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